
Existem orientações sobre a formatação do artigo que estão em cinza e azul, por favor retirá-las antes de enviar a versão final para os membros da banca.


TÍTULO EM PORTUGUÊS: subtítulo (se houver) (Deve ser conciso, claro e o mais informativo possível. Não deve conter abreviações e não deve exceder a 40 palavras ou 200 caracteres, incluindo espaços)

Título em inglês: subtítulo em inglês (se houver) (Deve ser conciso, claro e o mais informativo possível. Não deve conter abreviações e não deve exceder a 40 palavras ou 200 caracteres, incluindo espaços)

Nomes dos autores[footnoteRef:1] [1: Para o professor-orientador: titulação atual (informando a área de formação e a instituição onde cursou). Atividade profissional e local de atuação. Endereço de e-mail.  Ex: Doutor em Área X pela Universidade XXXXXX (Sigla). Atua como docente no curso de Matemática, Licenciatura na UEMS – Nova Andradina. E-mail: nome@ uems.br.] 


Nomes dos autores[footnoteRef:2] [2: Para os acadêmicos: explicitar que são graduandos em Matemática, Licenciatura da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul. Endereço de e-mail.
] 


Resumo:

O resumo é o convite ao leitor, portanto, deve ser breve, porém completo, sendo uma amostra do texto na sua totalidade. Para isso, é necessário incluir: o(s) objetivo(s) do artigo, os materiais/métodos, a fundamentação teórica, a discussão e análise dos resultados, bem como as conclusões. O objetivo deve indicar a finalidade e propósito do trabalho. Deve-se observar se foram utilizados métodos qualitativos, quantitativos ou multimétodos, dependendo da natureza da pesquisa. A descrição dos participantes do estudo, os instrumentos utilizados (testes, escalas, roteiros, questionários etc.) e os procedimentos de coleta e análise dos dados fazem parte dos materiais e métodos. A fundamentação teórica auxilia o leitor a compreender a perspectiva dos autores. Os resultados no resumo devem permitir a compreensão dos principais achados do estudo, especialmente aqueles que atendem ao objetivo do resumo. As discussões devem ponderar os resultados da pesquisa, analisando-os teoricamente e explicando sua análise. As considerações finais descrevem as principais contribuições do estudo e sugerem direções para pesquisas futuras.

(Resumo em português e inglês em espaço 1,5 cm, no mínimo de 100 e no máximo de 200 palavras, conforme as normas da ABNT (NBR 6028), sem paragrafação e com 03 a 05 palavras-chave, também em português. 

Palavras-chave: palavra-chave 1; palavra-chave 2; palavra-chave 3. 
(As palavras-chave devem ser apresentadas logo abaixo do resumo, precedidas da expressão "Palavras-chave:", separadas por ponto e vírgula e finalizadas com um ponto, sendo escritas com iniciais minúsculas, exceto para substantivos próprios e nomes científicos (NBR 6028). No mínimo três palavras-chaves devem ser apresentadas e no máximo cinco. Evite usar as palavras presentes no título pois, essas palavras serão utilizadas para indexar o artigo na base de dados. 
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1. INTRODUÇÃO
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Inicialmente, vale observar que os artigos devem ser enviados para banca em formato DOC ou DOCX, com página tamanho A4 (21 x 29,7 cm.), entrelinhamento 1,5 cm (espaço simples nas citações e notas de rodapé), utilizando fonte Arial ou Times New Roman de tamanho 12. Para citações longas com mais de três linhas a fonte deve ser tamanho 10 e com recuo de 4 cm da margem esquerda. O número de páginas deve variar de 12 (mínimo) a 20 (máximo – com as referências bibliográficas). É responsabilidade dos autores revisar os artigos de acordo com a norma culta da língua portuguesa. 
Na introdução do artigo, é necessário fornecer uma contextualização do problema abordado, juntamente com as justificativas para a realização da pesquisa. Além disso, é importante apresentar o objetivo geral, os objetivos específicos e as hipóteses do estudo. A escrita científica busca abordar um problema e fornecer uma resposta baseada em uma hipótese que será validada ou refutada. 
Dentro desse contexto, a introdução desempenha um papel fundamental, onde o autor apresenta o que, como e o porquê da pesquisa, fornecendo informações sobre a sua originalidade, a lógica metodológica que orientou a investigação e as bases sólidas que são pressupostas, estabelecendo conexões com a literatura relevante. Além disso, a introdução também oferece ao autor a oportunidade de apresentar de maneira sucinta o conhecimento que tinha sobre o assunto no início da pesquisa, destacar o que ainda era desconhecido e explicar as motivações que impulsionaram a invetigação. 
É importante ressaltar que, em um artigo original, não é possível realizar uma revisão exaustiva do que já foi publicado sobre o assunto.
Por fim, deverá apresentar de uma forma resumida o conjunto de elementos que constituem o artigo.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

	A fundamentação teórica de um artigo acadêmico tem como finalidade fornecer uma visão teórica do trabalho de outros autores e apresentar uma discussão dos conceitos abordados naquele trabalho. Em outras palavras, fundamentação teórica significa incorporar ao texto contribuições de teorias, argumentos conceituais e metodológicos de outros autores e pesquisadores. Isso expande a estrutura de argumentos em artigos científicos, afinal, o diálogo com pressupostos teóricos e metodológicos é a base para a compreensão e proposição de novos conceitos e teorias. Na pesquisa acadêmica, os fundamentos teóricos são componentes essenciais, pois visam trazer um diálogo conceitual contínuo com a comunidade de pesquisa sobre tópicos, problemas e questões. Desse modo, é necessário escolher um modelo teórico que vincule a pesquisa ao mundo teórico e que sirva “[...] de embasamento à interpretação do significado dos dados e fatos colhidos ou levantados” (LAKATOS; MARCONI, 2003, p. 225).
Dessa maneira, conceitos, teorias, dados e resultados de outros pesquisadores são discutidos no referencial teórico, o qual confere coerência ao trabalho científico e filosófico, ao propor um diálogo baseado em quadros teóricos e em um paralelismo semântico. Além disso, é importante ressaltar que os pesquisadores devem definir previamente o tema e a questão de pesquisa para garantir consistência na construção da fundamentação teórica.
Os pesquisadores também devem assegurar que os fundamentos sejam provenientes de fontes de pesquisa confiáveis e que as fontes teóricas sejam corretamente referenciadas, a fim de evitar o plágio de textos e trabalhos acadêmicos.
Em suma, é aconselhável que os fundamentos teóricos estejam devidamente alinhados e contextualizados com os demais elementos do artigo científico, como o tema, objetivo, metodologia e a discussão/análise dos resultados.
Vale ainda salientar que, as citações diretas e indiretas devem atender a NBR 10520. Assim, a citação direta – transcrição literal da parte do texto/obra/artigo de outro autor – deve manter todos os elementos textuais, inclusive sinais gráficos, ortografia e pontuação. Se for uma citação direta curta - até 3 linhas – deve ser inserida no corpo do texto, entre aspas duplas e necessita além do sobrenome do autor, do ano, também informar o intervalo de páginas que a cópia foi retirada.
Ex:
A Educação a Distância “está intimamente ligada ao uso de tecnologias digitais de informação e comunicação” (BRASIL, 2020, p. 8).
Ex:
Para coleta de dados utilizaremos o questionário semiaberto, que de acordo com Prodanov e Freitas (2013, p.108): “é uma série ordenada de perguntas que devem ser respondidas por escrito pelo informante (respondente)”.

As citações diretas com mais de três linhas, também denominada como citação direta longa, deve ser apresentada como parágrafo distinto, com recuo de 4 cm da margem esquerda, espaçamento simples entrelinhas e com fonte menor que a do texto, pode ser utilizado o tamanho 10 ou 11. Sugerimos o tamanho 11 padronizada no texto para todas as citações diretas longas. 
Ex:
    	O termo história não possui uma única e precisa definição, visto que:
Por “história” entendem-se os fatos ou acontecimentos; também, o campo de conhecimento que faz a narração metódica desses mesmos fatos; ainda, designa o conjunto de conhecimentos sobre as transformações do passado; finalmente, o termo pode referir-se ao conjunto de obras referente à história (CURY, 2011, p.11).

A citação indireta não é uma cópia (transcrição literal) de parte do texto de outro autor, mas sim uma paráfrase das reflexões e ideias de outro autor, apresentada com nossas próprias palavras, todavia, deve manter o sentido do texto referenciado. Neste tipo de citação é obrigatório apresentar o sobrenome do autor e o ano da obra consultada. 

	Ex:

	Segundo Albuquerque Júnior (2007), é por meio das diferenças que se observa a uniformidade e a semelhança.

	Ex:
	
Sob essa perspectiva, enfatizamos que nenhum acontecimento histórico possui uma documentação sólida, ou um conjunto de documentos, que não pode ser substituído por nenhum outro (ALBUQUERQUE JÚNIOR, 2007). 
	As Ilustrações, como fotografias, desenhos, mapas, quadro, gráficos etc. devem ser inseridos no corpo do texto o mais próximo possível do parágrafo a que se refere. Para as ilustrações que já tenham sido publicadas é necessário citar corretamente conforme a NBR  14724, indicadas de número de ordem conforme a ocorrência no texto. Na parte superior ilustração deve-se ter seu tipo (fotografia, desenho, mapa etc.) juntamente com o seu número (em algarismos arábicos) correspondente no texto, travessão e o título correspondente. Acrescentar a ilustração e na parte inferior indicar a fonte consultada sendo obrigatório citar mesmo que seja constituída pelo próprio autor (Fonte: autoria própria). 
	Para a UEMS-Nova Andradina, iremos usar algumas orientações extras. A ilustração, título e fonte devem ser centralizadas e a fonte utilizada deverá ser a mesma do texto. No entanto, na parte inferior segundo a norma deve ser no tamanho menor no que no corpo do texto, sugerimos a padronização do tamanho 11. Utilize espaçamento simples. 
	Observe o exemplo:













Figura 1: Mapa do Mato Grosso Uno, destacando Cuiabá e Campo Grande.
                          [image: ]
Fonte: Gonzales (2017, p.140)

Figura 2 - Construção da função seno no GeoGebra
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Fonte: Aguiar et al. (2022, p. 10) 

Gráfico 1 - Esportes preferidos dos estudantes das turmas 1º A e 1º B
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Fonte: Smole e Diniz (2016, p. 52)
Figura 3 - Representação de um cubo no GeoGebra
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Fonte: elaborado pelos autores
Observamos por fim, que as notas de rodapé são destinadas a explicações complementares e que o autor julga fundamental para a compreensão do texto em si.
3. MATERIAIS E MÉTODOS (METODOLOGIA)

	Neste tópico deve-se descrever a condução do estudo, especialmente suas características principais (por exemplo, estudo qualitativo ou quantitativo), apresentar os participantes do estudo e explicitar os instrumentos (por exemplo, questionários, roteiros, testes, entre outros). Os procedimentos de coleta ou constituição dos dados devem ser apresentados ao leitor, detalhando também, a análise dos dados. O fundamental é que os autores deixem claro que o estudo se baseia na metodologia que possui procedimentos próprios que auxiliam na compreensão do problema em foco. Portanto, busca-se objetividade e clareza ao descrever os métodos e técnicas utilizados nesta seção.  Vale observar que mais que definir os procedimentos pré-definidos no referencial metodológico é essencial explicitar como esses procedimentos foram utilizados na pesquisa, se houve adaptações, ampliações etc. Ou seja, é esperado que os autores mostram o caminho percorrido na constituição, desenvolvimento até obter e analisar os dados.  

4. DISCUSSÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS
 	Neste tópico, é esperado que os autores apresentem os resultados obtidos em sua pesquisa em concordância com a questão de pesquisa, com os objetivos e com as hipóteses. Os dados que foram constituídos e/ou coletados devem ser analisados e interpretados à luz do referencial teórico. Nesta seção, os autores devem analisar os dados coletados, identificar padrões, relações de causa e efeito, e discutir sua relevância teórica e prática. É importante relacionar os resultados com estudos anteriores, comparando e contrastando os achados, apontando semelhanças e diferenças, e destacando as contribuições e as limitações do próprio estudo. 
Os autores devem argumentar de forma clara e coerente, utilizando evidências e referências adequadas para sustentar suas interpretações. Além disso, é importante destacar as contribuições da pesquisa para o tema, a área e os temas relacionados. 
Em resumo, a discussão e análise de resultados têm o objetivo de interpretar os dados obtidos, explorar suas implicações teóricas e práticas, e contribuir para o avanço do conhecimento na área específica do estudo.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nas considerações finais de um artigo, é importante realizar uma síntese dos principais resultados e contribuições da pesquisa. Essa seção deve fornecer uma conclusão geral, destacando os principais achados e sua relevância para o campo de estudo. Além disso, é válido discutir as implicações práticas e teóricas dos resultados, relacionando-os aos objetivos do estudo e às questões de pesquisa levantadas. É possível também abordar as limitações do estudo e sugerir direções para pesquisas futuras, indicando lacunas a serem exploradas ou possíveis melhorias metodológicas. As considerações finais devem ser claras, objetivas e fundamentadas nos resultados apresentados ao longo do artigo, fornecendo uma conclusão coerente e significativa para o trabalho realizado.
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image3.jpg
Campo
Grande




image4.png
2 V| Funcéo seno

15 Funcéo cosseno

y = sen(x)

w3

m/2 2m/3 Sm/6 m 7m/6 4m/3





image5.png
50

0.

30

20

10

Esportes preferidos dos estudantes das turmas 1°A e 1° B

Esporte
preferido
w1 o w1
18 s
v
B
F
0 00720 30 40 50 %

F B U 0 Fsportepreferido




image6.png




image1.png
EMS

Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul





image2.png
GOVERNO DE

Mato

Grosso
do Sul





